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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O mercado brasileiro de sucos prontos para beber está em franca expansão, 
acompanhando a tendência mundial de consumo de bebidas saudáveis, convenientes e 
saborosas. A mistura de frutas com hortaliças na produção de sucos é uma tendência de 
mercado. O objetivo do presente trabalho foi elaborar e avaliar sensorialmente um néctar 
misto de maracujá, couve folha e farinha de linhaça dourada. Para obtenção da formulação, 
utilizou-se maracujá in natura, couve folha, farinha de linhaça, açúcar e água mineral. Os 
ingredientes foram pesados de acordo com a formulação, homogeneizados, pasteurizados, 
envazados em embalagens de vidros de 500 ml, resfriados e submetidos a análise sensorial. 
Foram avaliados os atributos de sabor, cor, corpo, aroma, doçura e impressão global, 
utilizando escala hedônica estruturada de nove pontos, e a intenção de compra através de 
escala estruturada de cinco pontos. Todos os atributos avaliados revelaram valores na zona 
de aceitação da escala com notas superiores a 6. Foi possível desenvolver uma formulação 
de néctar misto de maracujá, couve e farinha de linhaça, com características sensoriais 
satisfatórias e com potencial para comercialização.
PALAVRAS-CHAVE: Suco misto, frutas tropicais, suco verde, análise sensorial.

MIXED NECTAR OF PASSION FRUIT (PASSIFLORA EDULIS), LEAF CABBAGE 
(BRASSICA OLERACEA) AND FLAX FLAX (LINUM USITATISSIMUM L.): 

ELABORATION AND SENSORY EVALUATION
ABSTRACT: The Brazilian ready-to-drink juice market is booming, following the worldwide 
trend of consuming healthy, convenient and tasty drinks. The mixture of fruits and vegetables 
in the production of juices is a market trend. The objective of this work was to elaborate and 
sensorially evaluate a mixed nectar of passion fruit, leaf cabbage and golden flaxseed flour. 
To obtain the formulation, fresh passion fruit, leaf cabbage, flaxseed flour, sugar and mineral 
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water were used. The ingredients were weighed according to the formulation, homogenized, 
pasteurized, packaged in 500 ml glass containers, cooled and submitted to sensory analysis. 
The attributes of flavor, color, body, aroma, sweetness and overall impression were evaluated 
using a structured hedonic scale of nine points, and the purchase intention through a structured 
scale of five points. All the evaluated attributes revealed values in the acceptance area of the 
scale with scores higher than 6. It was possible to develop a formulation of mixed nectar of 
passion fruit, kale and flaxseed, with satisfactory sensory characteristics and with potential for 
commercialization. 
KEYWORDS: Mixed juice, tropical fruits, green juice, sensory analysis.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A fruticultura brasileira vive um de seus momentos mais dinâmicos, destacando-se 

como grande produtor e exportador mundial de frutas. Isto se deve principalmente ao fato 
do Brasil possuir extensão territorial, com variados tipos de solos, climas e temperaturas, 
o que permite praticamente o cultivo de todas as frutas (Anuário Brasileiro de Fruticultura, 
2017).

O mercado brasileiro de sucos prontos para beber está em franca expansão, 
acompanhando a tendência mundial de consumo de bebidas saudáveis, convenientes e 
saborosas. Sucos de fruta prontos para beber são consideradas bebidas refrescantes, 
capazes de saciar a sede, ao mesmo tempo que respondem ao apelo por produtos naturais 
e agregam vantagens nutricionais, o que contribui para sua grande aceitação (Ferreira e 
Alcântara, 2013).

As bebidas compostas com mais de uma fruta são uma tendência tanto do 
mercado nacional como internacional. Os sucos mistos apresentam vantagens, tais 
como: complementação dos nutrientes de diferentes frutas, possibilitando aumento das 
características nutricionais e desenvolvimento de novos sabores (Barbosa, 2010). O 
desenvolvimento de suco ou néctar misto de frutas é um recurso à disposição da indústria 
para desenvolver bebidas originais como, por exemplo, com novos sabores, melhorar cor 
e textura, além de ser uma alternativa para acrescentar valor nutricional (Faraoni, 2009).

A mistura de frutas com hortaliças na produção de sucos é uma tendência de 
mercado. Há diversas receitas caseiras, porém não existe um produto pronto para 
o consumo ao alcance do consumidor. Os sucos mistos de frutas já são realidade nas 
prateleiras dos supermercados. São produtos que oferecem ao consumidor novos sabores 
que são formados pela própria mistura de frutas e hortaliças (Leone, 2009).

De acordo com o Decreto nº 6871, de 04 de junho de 2009, do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e do Abastecimento (MAPA), Art. 21, parágrafo 2, néctar misto é a 
bebida obtida da diluição em água potável da mistura de partes comestíveis de vegetais, de 
seus extratos ou combinação de ambos, e adicionado de açúcares, destinada ao consumo 
direto. O néctar cuja quantidade mínima de polpa de uma determinada fruta não tenha sido 
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fixada em Regulamento Técnico específico deve conter no mínimo 30% (m/m) da respectiva 
polpa, ressalvado o caso de fruta com acidez ou conteúdo de polpa muito elevado ou sabor 
muito forte e, neste caso, o conteúdo de polpa não deve ser inferior a 20% (m-/m) (BRASIL, 
2003).

 O maracujá é uma planta de clima tropical com ampla distribuição geográfica. A 
cultura do maracujá está em alta expansão tanto para a produção de frutas para consumo “in 
natura” como para a produção de suco. O Brasil é o primeiro produtor mundial de maracujá 
(IBGE, 2016). O maracujá pode ser utilizado para o consumo in natura; entretanto, sua 
maior importância econômica está na utilização para fins industriais, sendo processado 
para fabricação de suco integral a 14°Brix, néctar e suco concentrado a 50°Brix, além de 
sorvetes, mousses e bebidas alcoólicas, entre outros (Sandi & Chaves, 2003).

A couve-folha (Brassica oleracea) é uma hortaliça muito cultivada no Brasil. Possui 
61 características nutracêuticas e possui minerais e vitaminas importantes para o bom 
funcionamento do organismo. É uma boa fonte de potássio, possui fibras e baixa caloria 
(May et al. 2007).

A linhaça (Linun usitatissimun L.) é o alimento de origem vegetal mais rico em ácidos 
graxos ω-3, apresentando também quantidades elevadas de fibras, proteínas e compostos 
fenólicos (Thompson & Cunnane, 2003). Os benefícios fisiológicos da linhaça são, 
geralmente, atribuídos à presença de altas quantidades de ácido graxo α-linolênico (C18:3, 
ω-3), lignanas, fibras ou goma e vitamina E, os quais estão intimamente relacionados à 
redução do risco de doenças crônicas não transmissíveis (Duan et al., 2003).

 O objetivo do presente trabalho foi elaborar e avaliar sensorialmente néctar misto 
de maracujá, couve folha e farinha de linhaça dourada. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 
A elaboração dos néctares foi realizada no laboratório de Tecnologia e Processamento 

de Vegetais do curso de Engenharia de Alimentos da Universidade Federal do Maranhão 
– Campus Imperatriz.

Foram utilizadas como matérias primas fruta in natura de maracujá amarelo, couve 
folha, farinha de linhaça dourada, água mineral, e açúcar cristal, adquiridos no comércio 
local de Imperatriz, MA.

Os utensílios usados durante a preparação e na elaboração das formulações 
dos néctares foram previamente higienizados em solução clorada com concentração de 
200mg/L, conforme as boas práticas de manipulação, evitando-se, assim, alterações e 
interferências decorrentes da transferência de odores e/ou sabores indesejáveis ao produto 
e contaminação por microrganismos.

A quantidade de polpa foi baseada na legislação vigente para néctar de frutas, que 
prescreve no Art. 3º da Instrução Normativa nº12, de 04 de setembro de 2003 do MAPA, 
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que o teor mínimo de polpa ou suco de maracujá no néctar é de 10% e o teor de sólidos 
solúveis de 11°Brix.

A formulação de néctar misto de maracujá, couve folha e linhaça foi elaborada a 
partir de 10% de polpa de maracujá, e 5% de couve folha e 2 % da farinha de linhaça 
dourada. O teor de sólidos solúveis totais foi fixado em 11ºBrix. Foram feitas três repetições 
da formulação.

O fluxograma de obtenção do néctar segue as seguintes etapas, de acordo com a 
Figura 01.

Figura 01 – Fluxograma de obtenção de néctar misto de maracujá, couve e linhaça

Para a obtenção do néctar, os frutos de maracujá foram previamente despolpados 
em despolpadeira, em seguida a polpa de maracujá, a folha de couve e a farinha de linhaça 
foram pesados de acordo com a formulação, diluídos em água e depois misturados com 
açúcar, e então, homogeneizados em liquidificador doméstico por um minuto, seguidos 
de filtração em peneira de plástico. Em seguida, o néctar foi submetido à pasteurização 
(90°C por 60s) em tachos de alumínio, em fogões convencionais. O envase foi realizado à 
quente (hot fill), manualmente com conchas em garrafas de vidro de 500 ml (previamente 
esterilizadas), e fechadas com tampas plásticas. Posteriormente, o néctar foi resfriado 
em água com gelo até temperatura ambiente e mantido sob refrigeração (7- 10 °C) até a 
realização da análise sensorial. Foram formuladas três repetições, porém para realização 
do teste sensorial todas as repetições foram misturadas em uma única jarra e servidas para 
cada provador.

O néctar foi analisado sensorialmente segundo suas características de sabor, cor, 
corpo, aroma, doçura e impressão global, utilizando escala hedônica estruturada de nove 
pontos, de acordo com (Sidel e Stone, 1993), onde 9 representa “gostei muitíssimo” e 1- 
“desgostei muitíssimo”. Além disso, foi avaliada a intenção de compra através de escala 
estruturada de cinco pontos, na qual 5 representa “certamente compraria” e 1- “certamente 
não compraria”. 

A avaliação sensorial foi realizada com 80 provadores não treinados e selecionados 
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de forma aleatória. Cada provador recebeu seis amostras com aproximadamente 30 ml do 
néctar misto, um copo com aproximadamente 200 ml de água.

Os testes foram realizados em uma sessão em cabines individuais iluminadas 
com lâmpadas fluorescentes, servidos monadicamente sob condições controladas. As 
amostras foram apresentadas aos provadores, à temperatura de 9°C a ±1°C, em taças 
de vidro codificados com números de três dígitos escolhidos de forma não combinada. Os 
provadores foram orientados a observar as características globais e ao preenchimento da 
ficha de resposta. 

Para avaliação dos resultados da análise sensorial todos os dados foram tabulados 
na planilha Excel 2013 onde se calculou média e desvio padrão para cada atributo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dentre os 80 provadores que realizaram a análise sensorial, 68,2% pertenciam ao 

sexo feminino e 31,8% ao sexo masculino, deste 86,24% tinham idade entre 18 e 25 anos, 
12,57% na faixa etária entre 25 e 35 e 1,19% entre 35 a 50 anos, isso se deve ao fato da 
análise sensorial ter sido realizada na Universidade Federal do Maranhão onde a maior do 
público são estudantes da graduação.  Em média, 43,5% dos provadores relataram nem 
gostar, nem desgostar de néctar misto de maracujá, couve e linhaça e 36,4% disseram que 
nunca o consumiram. 

Os resultados da análise sensorial estão apresentados na Figura 02. Pelo teste 
de escala hedônica, de maneira geral, pode-se observar que o néctar misto de maracujá, 
couve folha e farinha de linhaça apresentou boa aceitação sensorial, uma vez que para 
todos os atributos analisados, os resultados ficaram na região de aceitação ou seja acima 
de 5, entre as categorias “gostei ligeiramente” e “gostei muito” (Figura 02).

Para o sabor a média foi 7,75 o que corresponde na escala hedônica a gostei 
moderadamente e gostei muito. Esses valores podem ser considerados satisfatórios, pois 
estão na zona de aceitação e principalmente por se tratar de produto que não é comumente 
consumido.

O atributo cor é um dos mais importantes quando se está avaliando sensorialmente 
um produto, pois é a primeira característica que os consumidores observam, podendo 
convidá-los ou dissuadi-los na escolha do produto (Vegara et al., 2013). Os resultados 
do atributo cor mostraram-se bastante satisfatórios do ponto de vista da manutenção da 
qualidade do néctar avaliado, uma vez que apesar de ter sido adicionada couve folha 
que altera a cor amarela característica, esse atributo ainda foi muito bem avaliado pelos 
provadores. Hunaldo (2017), avaliando a aceitação sensorial de néctar e suco misto de detox 
encontraram no atributo cor, as médias 6,96 e 6,69 para néctar e suco, respectivamente. 
Os resultados foram superiores aos de Silva et al. (2015), que obtiveram nota 6,01 para 
esse mesmo atributo no néctar misto de umbu-cajá, couve-flor e gengibre, que também 
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apresentava cor verde.

Figura 02. Aceitação sensorial de néctar misto de maracujá, couve de folha e farinha de linhaça

O aroma do néctar não foi alterado pela formulação, nem pelo tratamento térmico 
de pasteurização, sendo este atributo facilmente alterado pelo calor. Todavia os resultados 
revelam que o aroma foi bem aceito pelos provadores, isto pode ser devido ao maracujá, 
que tem seu aroma muito acentuado e apreciado por grande parte dos provadores.

Para doçura e acidez também foram reportados valores na zona de aceitação (acima 
de 5). O atributo corpo revelou notas acima de 7. Onde pode se observar que a inclusão 
de couve folha e farinha de linhaça, apesar de deixarem o néctar mais encorpado, não 
influenciou negativamente neste atributo e em nenhum outro.

Soares et al. (2014) ao avaliarem sensorialmente néctares mistos, de uva e tangerina 
encontraram notas acima de 6 para todos os atributos sensoriais avaliados (aparência, 
doçura, sabor, impressão global).

Silva et al (2015) também encontraram valores na zona de aceitação, acima de 6, 
para os atributos cor sabor, textura, aroma e impressão global de néctar misto de umbu-
cajá, couve flor e gengibre. 

A impressão global do néctar misto de maracujá, couve, e farinha de linhaça obteve 
nota 7,59 corroborando com todas as notas que foram dadas aos demais atributos. Vale 
salientar que apesar deste néctar não ser um produto convencional e o mesmo ter sido 
acrescido de linhaça e couve, de forma geral o produto foi muito bem aceito, o que pode 
está relacionado ao apelo funcional devido aos ingredientes da formulação.  Morzelle 
(2009) avaliou a aceitação sensorial de néctar misto de maracujá e ata encontrou médias 
de aceitabilidade dos produtos 8 que corresponde à categoria “gostei muito” na escala 
hedônica estruturada mista de nove pontos.

Para intenção de compra do néctar (3,27±1,06), observou-se que a nota média 
foi acima 3, que corresponde à “Provavelmente compraria” na escala de 5 pontos, 
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demonstrando que a adição de couve e linhaça não influenciou de forma negativa na 
intenção de compra por este produto (Figura 02).

4 | 	CONCLUSÕES 
É possível a elaboração de néctar misto de maracujá, couve e linhaça, uma vez 

que para todos os atributos sensoriais avaliados foram observadas médias na zona de 
aceitação, ou seja, nota acima de 5 na escala hedônica estruturada de nove pontos, 
demonstrando que o produto foi bem aceito. A adição de couve de folha e farinha de linhaça 
dourada não influenciou de forma negativa na avaliação sensorial do produto.

A avaliação da atitude de compra revelou que o néctar tem potencial para 
comercialização e que seria apreciado pelos consumidores.
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